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ADMITA. Você às vezes fantasia sobre viver uma vida completamente diferente.


  VOCÊ SE IMAGINA INDO PARA O TRABALHO de veleiro, não de ônibus. Trocando sua mesa triste por um trabalho que paga para você viajar pelo mundo. Ou substituindo seu pequeno salário por um adiantamento de seis dígitos. Talvez você esteja procurando fazer algo mais relacionado com quem você realmente é, trabalhando nas horas vagas como instrutor de ioga, comediante ou até mesmo bombeiro. Talvez você sinta o chamado para transformar a vida de outras pessoas por meio de educação, arte ou terapia. Ou finalmente queira ver seu nome reconhecido. Não importa o que faz você sonhar... e se essa pudesse ser realmente a sua vida?


  Largar tudo apresenta mais de 60 histórias de pessoas que tornaram suas fantasias realidade. O advogado do Texas que hoje dirige uma escola de surfe na Nicarágua, o jogador profissional de futebol americano que ganha a vida como artista, o presidente de estúdio cinematográfico que vendeu tudo o que tinha para se mudar para o outro lado do mundo e abrir uma instituição de caridade. Acontece que trocar de carreira nem sempre tem tanto a ver com trabalho quanto tem a ver com mudar sua vida.


  O cenário do trabalho está mudando radicalmente. Há 50 anos, era comum escolher uma carreira para toda a vida. Hoje, apenas 9% dos norte-americanos têm o mesmo empregador há mais de 20 anos, de acordo com a Secretaria de Estatísticas Trabalhistas dos EUA. Graças à internet, nunca foi tão fácil se candidatar a empregos, conectar-se com outras pessoas de sua área, pesquisar outros setores, aprender novas habilidades, promover-se, criar uma marca ou abrir um negócio. De acordo com uma pesquisa da Freelancers Union and Upwork, em 2017, 57,3 milhões de pessoas trabalhavam como freelancers nos Estados Unidos – um aumento de 8,1% em relação a 2014. Algumas pessoas se veem com a necessidade de mudar de vida porque o trabalho que pensavam que sempre teriam não existe mais. Outras pessoas podem mudar de ideia quanto ao que queriam da vida.


  Eu sei como é desafiador fazer uma mudança de carreira, mesmo nos estágios iniciais. Quando era menina, eu sonhava em ser uma escritora como Nora Ephron. Imaginava publicar um livro por ano, com alguns filmes ou peças de teatro. Depois, na faculdade, fiquei obcecada com história da arte. Quando consegui um emprego na recepção da casa de leilões Christie’s, em Manhattan, recebia por hora, sem benefícios – embora houvesse a expectativa de que eu me vestisse de maneira impecável. Depois de um ano, parecia que tudo o que eu estava fazendo era ajudar a mudar obras de arte de um apartamento chique para outro.


  Então voltei ao meu plano original e decidi ser escritora. Mas ser uma romancista estava fora do meu alcance (eu precisava primeiro escrever um romance). Revistas e jornais com vagas para redatores não se importavam com meus prêmios de ficção universitária. Então, fiz um curso noturno de escrita para revistas na New York University e aprendi como ter meu trabalho publicado.


  Consegui uma vaga de assistente na House Beautiful graças ao meu passado no mundo das artes. Equivocadamente, pensei que seria capaz de passar para revistas femininas a partir de lá e ganhar experiência escrevendo sobre antiguidades e produtos de construção. Nenhum dos dois assuntos me interessava. Por sorte, encontrei editores que viram que eu sabia escrever sobre qualquer coisa e me deram pautas sobre viagens e perfis, que foi onde me encontrei.


  Para sobreviver na era de encolhimento das revistas (e dos contracheques de seus colaboradores), precisei mudar minha carreira inúmeras vezes. Eu escrevi quatro livros por conta própria e sete livros como ghost-writer. Também criei uma nova identidade como consultora de marcas de hotéis e estilo de vida. Durante todo esse tempo, escrevi um romance e três roteiros – nenhum dos quais foi vendido, ainda. Talvez seja por isso que eu me sinto tão atraída pelas pessoas neste livro. Elas não desistiram de um sonho maluco e encontraram sucesso mais tarde na vida. Suas histórias são uma motivação para não desistir. Talvez Hollywood ainda esteja ao meu alcance...


  A principal constante na minha carreira foi escrever perfis. Descobri que, não importa quem eu esteja cobrindo – uma celebridade, um empresário, um hoteleiro, designer ou atleta –, eu fico mais interessada pelas pessoas que não tenham seguido um caminho linear. As histórias mais inspiradoras são de gente que um dia decidiu estabelecer um curso totalmente novo para suas vidas, seja por estarem enfrentando um obstáculo ou motivadas por algo maior.


  Para este livro, encontrei pessoas que não apenas sonham, mas fazem. Elas mergulharam, voltaram para a escola, encontraram mentores, ignoraram pessimistas e, às vezes, deram passos para trás, na esperança de seguirem em direção à vida que realmente desejavam.


  O que eles podem ensinar a você sobre mudar sua vida?


  Tudo.


  As pessoas que mudaram radicalmente de vida oferecem uma importante inspiração para todos nós. São elas que têm a ensinar a todos que já quiseram trocar de marcha, mas se preocupam com o fato de estarem velhos demais, jovens demais, falidos demais, novatos demais ou até bem-sucedidos demais em outra coisa para realmente fazer isso.


  O professor universitário que encontrou a felicidade como agricultor, a profissional de tecnologia que passa seus dias mergulhando ao redor do mundo, a mulher que começou uma marca de beleza quando chegou à idade da aposentadoria. Essas pessoas estiveram onde você está hoje: imaginando se a vida poderia ser melhor. Elas lidaram com amigos desaprovadores, falta de recursos, dúvidas incômodas, uma curva de aprendizado íngreme e outros obstáculos. Suas histórias e conselhos oferecem respostas, orientação e percepção da realidade de largar tudo.


  Quando estamos pensando em fazer um movimento, as melhores pessoas para ouvir são sempre as que fizeram isso. Este é o conceito por trás do livro Largar tudo. Espero que você termine este livro sentindo a inspiração de que a mudança real é possível. Este não é um livro sobre explodir sua vida. Então, não corra para o escritório do seu chefe e anuncie que está se mudando para Belize. Siga a sabedoria das pessoas que mudaram suas trajetórias. Comece fazendo uma aula, encontrando um mentor, trabalhando de graça, ensinando a si mesmo uma nova habilidade e veja aonde isso leva você.


  “Quando estamos pensando em FAZER UM MOVIMENTO, as melhores pessoas para ouvir são sempre AQUELAS QUE FIZERAM ISSO.”


  Não importa se o que você quer é deixar seu trabalho tradicional das nove às cinco para abrir um bar na praia, tentar algo novo na empresa do outro lado da cidade ou apenas viver através de algumas almas aventureiras, você veio ao lugar certo. Agora, vamos começar.
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  TUDO COMEÇOU...


  COM UM ANO DE FACULDADE NA FRANÇA


  ONEIKA RAYMOND


  QUANDO VI UMA FOTO RUIM DE MIM MESMO NO FACEBOOK


  KEVIN CURRY


  PORQUE FIQUEI FURIOSA POR TER APENAS UMA LIVRARIA NO BRONX


  NOËLLE SANTOS


  COM UM BARALHO DE TARÔ PRADA


  ANGIE BANICKI


  QUANDO EU COMECEI A TER ATAQUES DE PÂNICO


  ERIC GORGES


  QUANDO ESCREVI COMO AS COISAS DA MINHA VIDA ESTAVAM HORRÍVEIS


  LEONARD KIM
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    VOCÊ ENCONTROU O QUE ILUMINA VOCÊ. Não importa se está no palco, criando personagens, cantando músicas, cobrindo uma tela com cores, tocando as notas mais altas, batendo em um tambor ou imaginando mundos totalmente novos, você descobriu como quer gastar cada segundo livre.


    Mas é apenas um hobby. Não vai dar dinheiro. Você está velho demais para começar agora. Isso não é um trabalho de verdade. É isso que você diz a si mesmo? O que você ouve dos amigos?


    Existe uma ideia de que ser adulto significa fechar o nosso lado criativo (ou deixá-lo aparecer apenas nos finais de semana). Isso significa concentrar-se apenas na segurança do emprego e no plano de aposentadoria.


    É um desafio ganhar dinheiro com arte? Sim. Posso ser testemunha disso. Existe uma quantidade enorme de tempo, pressão e trabalho duro que vem com a tentativa de aperfeiçoar nosso ofício? Sim. Pode ser exaustivo. Mas criar é muito gratificante. É algo incomparável.


    Sempre haverá motivos para não mudar, especialmente para a arte, onde o dinheiro é pouco e a concorrência é feroz. Este capítulo celebra as pessoas que descobriram como passar pelos obstáculos que podem surgir em um caminho criativo. Elas trabalharam para aperfeiçoar um ofício no qual eram apenas razoáveis quando começaram. Elas descobriram como rentabilizar o trabalho e encontraram trabalhos paralelos para apoiar o objetivo, quando necessário. Elas superaram a insegurança ou a ideia de que não tinham o que era preciso para ter sucesso. Elas descobriram uma maneira de fazer o que queriam.


    Você também pode fazer isso.
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  VIRAR ESCRITORA NÃO ESTAVA nos meus planos. Eu estudei Rádio e TV na Ithaca College. Fiz uma única disciplina de redação no meu último ano e percebi que adorava aquilo. Tive um professor que me disse: “Você tem um estilo original. Você deveria continuar escrevendo.” Ainda assim, eu jamais imaginei que daria certo como escritora. Parecia um sonho distante.


  Depois da faculdade, trabalhei em Nova York como assistente de produção em reality shows como The Bachelor e Elimidate. Então me mudei para Los Angeles e continuei trabalhando em produção. Era a base da pirâmide: trabalhava muitas horas por dia ganhando pouco e fazendo de tudo, desde faxina e almoços até limpar xixi de criança.


  Por diversão, comecei a enviar e-mails para amigos fazendo observações amarguradas, engraçadas e fora da caixa sobre a vida. Um deles finalmente me respondeu dizendo: “Admita que você tem um blog!”. Então, criei um blog chamado Kahnicles of Life (um trocadilho com “Crônicas da vida”), apenas para divertir meus amigos e poder desabafar.


  Foi quando, como todo mundo em Los Angeles, tive aquele momento em que decidi escrever um roteiro. Só que eu não fazia ideia do que estava fazendo – mal conhecia o formato. Eu não tinha um esboço. Simplesmente comecei a escrever. A mim me pareceu a coisa mais avassaladora, difícil e confusa que alguém pode fazer. Acabei desistindo.


  Eu não tinha nenhum amigo que trabalhasse escrevendo ou fazendo comédia até conhecer outra assistente de produção que também queria entrar para esse mundo. O nome dela era Lauren Palmigiano. Foi incrível conhecer alguém como eu. Ela estava fazendo um estágio na série de comédia Upright Citizens Brigade. Isso me abriu todo o novo mundo da comédia do qual eu queria desesperadamente fazer parte.


  Em 2007, Lauren conseguiu um emprego trabalhando com Adam McKay e Will Ferrell na nova produtora deles, a Gary Sanchez Productions. Aquele realmente pareceu o melhor trabalho de todos os tempos, e eu comecei a incomodar Lauren a respeito de vagas de emprego. Então aconteceu um daqueles momentos de mudança quando Adam estava se preparando para dirigir um filme chamado Step Brothers e precisava de um assistente. Lauren conseguiu que eu fizesse uma entrevista, e eu acabei conseguindo o trabalho.


  Na semana em que comecei, Adam e Will lançaram o Funny or Die, um site para comédias curtas. Ele imediatamente explodiu. Os dois estavam dispostos a dar a todo mundo uma chance de produzir conteúdo para o site, então comecei a ter ideias. Adam me ensinou a escrever esquetes. Ele me achava engraçada, e isso me deu confiança. Ele acabou por ser meu maior mentor.


  Eu estava trabalhando como assistente de Adam em tempo integral, mas sempre arranjava tempo para escrever. Quando queremos muito algo, simplesmente fazemos. Escrevi esquetes para o Funny or Die por uns dois anos, mas nunca escrevi nada mais longo porque não achava que fosse boa o bastante. Tudo parecia assustador. Adam me disse para simplesmente tentar. O conselho dele: “Escreva o que você quer ver, e não tem como errar”. Foi o empurrão de que eu precisava.


  Meu primeiro piloto se chamava Haters. Era como Sex and the City se todas fossem Larry Davids mulheres de Nova Jersey morando em Los Angeles. Eu escrevi como se ninguém fosse ler: a formatação estava errada, não havia três atos, era ridículo e cheio de palavrões. Mas era o que eu gostaria de ver. Adam acabou lendo e não apenas achou que era bom. Ele me disse que achava que eu conseguiria vendê-lo e quis colocar o nome dele como produtor. Foi quando tudo ficou um pouco louco.


  Adam fez algumas observações e mencionou meu trabalho para seus agentes. WME (William Morris Endeavor) leu e gostou de verdade. Eles me chamaram e disseram: “Nós não chamamos você porque você é a assistente de Adam, chamamos porque queremos nos concentrar em você”. Foi o que me fez assinar.


  Acabei vendendo Haters para a MTV. Mas não era um programa que fosse o estilo da MTV. Então, mesmo tendo comprado, eles não souberam o que fazer com ele e, como muitas coisas em Hollywood, o roteiro acabou nunca sendo feito. Foi quando meu agente me disse para pensar em um filme.


  Eu tinha uma ideia baseada em minha única amiga que era realmente boa em seguir pessoas pela internet. Era sobre namorar na era da internet e ser capaz de descobrir tudo sobre uma pessoa antes de conhecê-la. Desta vez, eu li um grande livro sobre roteiros chamado Save the Cat. Aquilo abriu meus olhos. É claro que eu não conseguia escrever um roteiro quando comecei – existe um processo!


  Defini um cronograma para terminar o roteiro: fazer o esboço de janeiro a março, escrever de março a junho. Eu escrevia de duas a três páginas por dia.


  Quando finalmente terminei, fiz algumas rodadas de anotações com amigos, meus agentes e Gary Sanchez, que estava produzindo, e decidimos que estava pronto. Foi então que nós o enviamos e começou uma guerra de lances. Eu estava ganhando um salário de assistente na época. O piloto de Haters havia sido vendido por US$ 18 mil, então, depois da parte dos agentes e dos impostos, eu recebi US$ 8 mil (que era mais dinheiro do que eu jamais tinha visto antes). Para esse script, o preço subiu para US$ 400.000. Naquela noite, quando eu estava voltando para casa, o produtor ligou e me fez voltar para o escritório. Quando cheguei lá, ele disse: “Você precisa tomar uma decisão até as oito da noite. A Fox 2000 está oferecendo um milhão de dólares”.


  Como meus colegas de trabalho estão sempre fazendo trotes, eu não acreditei. Acho que eu dei uma bronca nele e comecei a sair, mas ele jurou que era verdade. Eu fui do salário de assistente a fechar um negócio de um milhão de dólares em um dia. Foi a coisa mais louca e inesperada que já aconteceu comigo.


  Eu fui do salário de assistente a fechar um negócio de UM MILHÃO DE DÓLARES em um dia.


  No entanto, a realidade de Hollywood é que muitas coisas não são feitas. O filme estava no caminho certo, mas mudou de estúdio, tinha um monte de atrizes diferentes e acabamos tirando cinco semanas da produção por causa de imprevistos. Foi muito triste.


  Enquanto isso, continuei escrevendo e pensando à frente em vez de me concentrar no que não estava acontecendo. Eu estava vendendo tudo o que escrevia, o que era emocionante, mas estava pronta para fazer algo. Em 2013, escrevi outro roteiro pelo qual nutria ainda mais carinho, sobre uma viagem maluca minha e das minhas amigas à Espanha. Era tipo uma mistura de Se beber, não case! para mulheres com Encontros e desencontros. Eu queria que fosse uma história realista e acessível sobre a amizade feminina e aquela sensação que temos quando viajamos de férias para fora do país e podemos ser quem quisermos.


  Inicialmente, vendi o roteiro para a Sony, mas, depois de dois anos e muitas observações de diferentes executivos entrando e saindo, ele virou algo que não me orgulhava mais. A essa altura, a Sony havia se tornado um estúdio diferente e simplesmente não ia produzir o filme. Em seguida, uma produtora chamada Good Universe, com quem eu trabalhei no meu primeiro filme, disse que queria voltar ao meu roteiro original e fazê-lo com um estúdio diferente. A Sony liberou o roteiro, que foi comprado pela Netflix, que queria produzi-lo exatamente como nós queríamos. Gillian Jacobs, Vanessa Bayer e Phoebe Robinson interpretam as três amigas, e Richard Madden é o interesse amoroso. O filme se chama Ibiza: tudo pelo DJ, estreou em maio de 2018, e você pode assistir na Netflix agora mesmo!


  Eu finalmente me sinto confortável ao dizer que sou escritora. A cada ano, fico mais confiante e aprendo mais. Eu realmente acredito que, se você tem uma voz ou uma história para contar, pode chegar lá. Acho que a parte mais difícil é começar. Tenho muitos amigos com uma ideia em mente, mas poucos realmente escrevem e poucos dedicam tempo para trabalhar nisso, pedir observações das pessoas e se ocupar disso. Não precisa ser perfeito, só precisa ser feito.
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  HÁ ALGO EXTRAORDINARIAMENTE alegre na arte colorida de Lisa Congdon. Lisa deixou uma carreira na educação para se tornar ilustradora em tempo integral aos 40 anos. Autora de sete livros, incluindo Art, Inc.: The Essential Guide for Building Your Career as an Artist (Arte Inc.: O guia essencial para construir sua carreira como artista), Lisa fez questão de mostrar que o mito do artista faminto está errado.


  Que trabalhos você teve antes de se tornar uma artista? Houve alguma conexão entre eles?


  Eu fui professora por sete anos antes de trabalhar em uma instituição sem fins lucrativos onde gerenciei projetos e escrevi e colaborei com colegas. Quando deixei esse emprego para me tornar artista, nunca me ocorreu que eu voltaria a usar aquelas habilidades. Eu tinha essa ideia de que estava abandonando aquela vida para sentar diante de uma mesa de desenho, beber chá e ouvir a rádio pública. O que precisei aprender rapidamente foi que, se quisermos ser bem-sucedidos e ganhar dinheiro, precisamos nos comunicar bem com as pessoas, gerenciar nossa agenda e administrar um negócio.


  Por que você decidiu seguir especificamente a ilustração?


  Eu comecei trabalhando com artes plásticas, mas passei rapidamente para a ilustração. Como artista plástica, eu tinha mais liberdade em termos do que criava, mas vender arte original é uma maneira muito difícil de ganhar dinheiro. Além disso, sendo sincera, a ilustração era uma maneira pela qual eu poderia ganhar a vida. Eu era paga pelo licenciamento do meu trabalho, fazendo trabalhos por encomenda ou ilustrando livros.


  Você tinha 40 anos quando começou sua carreira como ilustradora. Quais foram os prós e os contras de começar nessa idade?


  De certa forma, eu tive uma vantagem porque tinha muito trabalho e experiência de vida, mas tinha muita concorrência em termos de disputa pelos mesmos trabalhos de ilustração. Eu precisei encontrar uma maneira de me destacar. Eu tive dúvidas, mas como já tinha 18 anos de experiência de trabalho, sabia que, se trabalhasse muito em alguma coisa, inevitavelmente iria melhorar.


  Você teve um mentor?


  Eu tive sorte. Logo no início da minha decisão de me tornar ilustradora, procurei uma agente bem conhecida, Lilla Rogers. Eu conheci alguém que era representado por ela e falou em meu nome. Ela foi realmente fundamental como mentora. Acho que ela gostou do fato de eu ser mais velha e bem flexível. Eu tinha algumas habilidades básicas e boas ideias, só precisava de mais prática e alguém para me ensinar o caminho.


  Que preparativos financeiros você precisou fazer quando fez a transição de emprego?


  Comecei passando a trabalhar meio período na instituição sem fins lucrativos por seis meses. De lá, fiz a transição para freelancer para meu antigo empregador e também abri uma loja de presentes com um amigo. Isso complementou minha renda por três anos antes de passar a dedicar 100% do tempo à arte. Durante esses anos, terminei de pagar US$ 60 mil de dívidas que havia acumulado. Eu entendi que, para o curto prazo, eu precisaria fazer sacrifícios e cortar coisas como fazer compras, comer fora e outros luxos.


  Como você tornou sua carreira como artista financeiramente viável?


  Comecei a colocar trabalhos para circular antes de eles estarem perfeitos ou prontos, apenas pela prática de fazer isso e entender o que tocava as pessoas e o que não surtia efeito. No primeiro ano como artista em tempo integral, ganhei US$ 50 mil dólares. Naquela época, eu havia conseguido um trabalho de ilustração de livro, meu primeiro contrato de livro, e minha loja Etsy estava começando a fazer vendas regulares. Isso não chegava nem perto do que eu estava ganhando quando deixei a minha carreira no mundo das organizações sem fins lucrativos, que estava perto de US$ 100 mil por ano, mas eu tive a sensação de ter conseguido algo incrível. Aos poucos, ao longo dos anos, continuei aumentando a minha renda. Conforme se constrói o portfólio, mais oportunidades chegam.


  
    
ENTÃO VOCÊ QUER...

    VENDER A SUA ARTE


    Se você tem esperança de que seu trabalho artístico seja algo pelo que alguém queira pagar, tome nota dos cinco principais conselhos de Lisa Congdon.
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    COMECE


    Meu mantra sempre foi: comece de qualquer maneira. É mais fácil não fazer algo do que fazer, especialmente porque ser criativo significa ser realmente vulnerável. Você precisa vencer isso, aparecer e se obrigar a praticar sua arte todos os dias.
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    ENCONTRE UM MERCADO PARA O SEU TRABALHO ON-LINE


    Existem várias plataformas nas quais você pode ensinar e vender sua arte. Eu dou aulas nos sites Creativebug, CreativeLive e Skillshare, além do meu próprio site. Eu também vendo meu trabalho no Etsy. Essas opções não existiam 10 ou 15 anos atrás.
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    APROVEITE AS MÍDIAS SOCIAIS


    Compradores, diretores de arte e galeristas estão encontrando novos artistas procurando on-line. Por isso, amplie sua presença on-line. Quando comecei, lembro de ter a sensação de ser gigolô do meu próprio trabalho. Parecia meio desagradável, mas então eu percebi que era isso que eu precisava fazer. Passei a vender meu trabalho como algo de que eu me orgulhava e compartilhava pequenos pedaços de mim mesma para que o público também pudesse ver a pessoa por trás dos quadros. Eu criei um público.
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    FIDELIZE CLIENTES


    A fim de manter seus clientes e obter novos, você precisa fazer seus clientes atuais felizes. Você tem que fazer um bom trabalho e transformar as coisas na hora certa. Quanto mais fizer isso, maior a chance de conseguir outra tarefa.
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    TIRE FOLGAS


    Deixe tempo para se regenerar criativamente, senão você vai se esgotar. Descubra como ter uma vida fora do trabalho, porque assim você terá mais para dar. Eu descobri que ser mais exigente quanto a aceitar ou não projetos não afetou meu sucesso financeiro. Estou me saindo melhor do que nunca e me sinto mais feliz.
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  “Ao contrário de quem trabalha com negócios, pessoas criativas se importam muito mais.”


  ATERRISSANDO EM UM TRABALHO


  Eu me formei na Harvard Business School e não fazia ideia do que viria a seguir. Todo mundo quer encontrar sua paixão, mas se você não sabe qual é essa paixão, simplesmente faz o que está disponível. Eu acabei em consultoria de gestão financeira.


  CRIANDO UMA STARTUP


  Em um evento de ex-alunos de Harvard, minha amiga Georgia Lee teve uma ideia para uma startup: quadrinhos para jovens adultos. Na época, os quadrinhos tradicionais eram muito masculinos. Nós víamos nossos quadrinhos como mais afirmativos e com melhores modelos para meninas e mulheres.


  ENTRANDO NA DIMENSÃO DOS QUADRINHOS


  A ideia era Georgia escrever os quadrinhos e fazer o lado criativo, enquanto eu lidaria com o lado dos negócios. Fiz uma aula de redação on-line, em parte como brincadeira e em parte apenas para entender o processo criativo. Colocava meus dois filhos na cama, me conectava e o grupo era todo masculino, formado por fãs ávidos de quadrinhos. Toda a turma conhecia todos os personagens de quadrinhos, enquanto eu tive que procurar tudo na Wikipédia, pensando: “Que erro terrível”.


  DESCOBRINDO UM NOVO TALENTO


  Uma das tarefas das aulas era escrever uma história de cinco páginas – começo, meio e fim. Na verdade, é muito difícil escrever uma história completa em cinco páginas, e metade da turma não conseguiu. Eu escrevi a minha, e o professor adorou. A maioria dos novos escritores escreve demais, mas minha experiência em escrever apresentações em PowerPoint acabou me ajudando a ser mais sucinta.


  INVESTINDO EM UMA NOVA CARREIRA


  Georgia foi dirigir um filme e escrever para a TV, mas eu ainda queria criar quadrinhos. No ano anterior, eu tive câncer de mama em estágio inicial, o que me fez pensar: “O que estou fazendo com a minha vida?”. Eu era casada. Eu tinha seguro-saúde e poupança. Eu estava entre um trabalho de consultoria e outro. Então eu decidi ir fundo e experimentar essa coisa de quadrinhos. Eu adorei de verdade. Fiz aulas de arte, aulas de redação, de edição – todas as aulas necessárias para se produzir um livro.


  AUTOPUBLICAÇÃO


  Eu decidi escrever vários contos, um em cada gênero: ficção científica, super-heróis, fantasia e até romance. Eu achava que, quanto mais histórias fizesse, mais chances teria de pelo menos uma delas inspirar alguém a me contratar ou comprar meu trabalho. Minhas antologias foram produzidas profissionalmente. Tinha citações e códigos de barras na contracapa. Eu trabalhei com artistas profissionais. Eu não queria parecer amadora.


  INVADINDO A ÁREA


  Quem quer entrar no negócio de quadrinhos precisa saber que é incrivelmente difícil. Tudo é controlado por um único distribuidor. Eles têm uma política de pagamento adiantado, sem reembolso, o que significa que as lojas de quadrinhos não têm absolutamente nenhum incentivo para comprar qualquer coisa diferente do que têm a certeza de que seu cliente vai querer. Para entrar, você terá de se autopublicar, frequentar as convenções, fazer vendas no corpo a corpo, ser seu próprio RP e tentar criar sua própria base de fãs on-line. E eu fiz isso tudo. Envolve muito empreendedorismo.


  ENTRANDO NO PRIMEIRO TIME


  Um ano depois de publicar por conta própria, tive a chance de me apresentar à DC Comics. Consegui vender uma história chamada “So Blue”. Era sobre uma cantora mais velha em Detroit que conhece sua rival mais jovem, vagamente baseada em Madonna cruzando com Taylor Swift. Então fiz uma história da Mulher Maravilha, depois uma Hera Venenosa. Agora trabalho em tempo integral escrevendo quadrinhos para editoras.


  DESTACANDO-SE


  Escrevo mulheres inteligentes e fortes. Sei que não deveria ser tão incomum, mas é. Hera Venenosa é uma cientista, então, eu a escrevi como inteligente e poderosa. Como Red Sonja existe desde os anos 1970, minha opção foi trazê-la para os dias de hoje e vesti-la com calças. Como fiz isso de forma muito sutil, ninguém diz: “Oh, meu Deus, uma feminista assumiu a série!”. Eu a faço andar de motocicleta, e se ela está de motocicleta, precisa usar calça.


  TORNANDO OS QUADRINHOS MAIS INCLUSIVOS


  Eu tento encontrar o núcleo do personagem e ser coerente com ele, mas de uma forma que atraia novos leitores. Minha grande crítica aos quadrinhos é que eles podem ficar muito presos atendendo a fãs mais velhos de um determinado grupo demográfico. Então, sinto que meu trabalho como escritora mais nova, do sexo feminino e não branca é abrir a história para novos leitores, mas mantendo o leitor antigo. Se conseguir fazer isso, vou considerar um sucesso e tanto.


  SENDO MULHER EM UM NEGÓCIO DOMINADO POR HOMENS


  Muitas mulheres entraram e saíram do mundo dos quadrinhos por uma série de razões. Eu decidi que não vou ficar de fora dessa indústria. Estou dentro e vou continuar assim.


  AJUDANDO OUTRAS MULHERES A TER SUCESSO


  Recentemente, houve uma mudança, e as mulheres ficaram com muito mais visibilidade. Estou fazendo um enorme esforço para ajudar. Quando percebi que era a única mulher em muitos painéis, soube que precisava falar com os organizadores, apresentar uma ideia de painel e enchê-lo de mulheres. Existem muitas mulheres por aí. Elas simplesmente não estão sendo chamadas para fazer nada. Há muitas artistas femininas, menos escritoras femininas, mas isso está mudando.


  VALORIZANDO OS FÃS


  Eu estava em um painel falando sobre o meu trabalho, e uma mulher veio até mim e começou a chorar, dizendo o quanto minha presença como mulher era importante para ela. A base de fãs de quadrinhos é realmente apaixonada por seus personagens e por esse mundo. Ao contrário de quem trabalha com negócios, pessoas criativas se importam muito mais. Ter alguém realmente sendo afetado pelo meu trabalho é tipo: “Nossa! Eu estou em um mundo totalmente diferente do que estava antes”.


  
    ANTES DE SEREM ESCRITORES DE SUCESSO


    Vários escritores tiveram outras carreiras antes de chegar às listas de best-sellers. Aqui estão apenas alguns.


    TONI MORRISON


    Editora


    JOHN GRISHAM


    Advogado


    KURT VONNEGUT


    Proprietário de uma concessionária de carros


    HARPER LEE


    Agente de emissão de passagens aéreas


    STEPHEN KING


    Zelador de escola


    JOHN GREEN


    Capelão


    AMY BLOOM


    Terapeuta


    AMOR TOWLES


    Banqueiro de investimento

  


  
    
ENTÃO VOCÊ QUER...

    ESCREVER UM ROMANCE


    Cristina Alger trabalhou como analista da Goldman Sachs e depois foi advogada corporativa antes de seu primeiro romance, The Darlings, se tornar um sucesso. Atualmente trabalhando em seu quarto livro, Cristina compartilha suas melhores dicas para candidatos a escritores.
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    LEIA, LEIA, LEIA


    Tanto quanto puder, em todos os gêneros e mídias. Não há professor maior do que uma estante bem escolhida.
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    ASSISTA A LEITURAS PÚBLICAS


    Toda vez que eu fui a uma palestra de um escritor sobre o trabalho dele, saí com algo valioso – desde a recomendação de um livro até uma dica sobre a estruturação de um esboço.
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    NÃO ESCREVA PARA UM PÚBLICO


    Escreva para você. Se você quer ler alguma coisa, é provável que outra pessoa também queira.
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    TERMINE UM PROJETO


    Agentes literários conversam com muitos aspirantes a escritores que têm vinte ou cem páginas do que acreditam ser uma obra-prima. E pode muito bem vir a ser – se vier a ser feito. A palavra FIM é o que mais atrai a atenção de um agente. Ela sinaliza que você tem o que é necessário para o trabalho.
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    NÃO DEIXE O PERFEITO SER O INIMIGO DO BOM


    A primeira vez que enviei um esboço do meu primeiro romance a uma agente, ela disse: “Você sabe como nós, agentes, chamamos a maioria dos primeiros esboços? Ventania. Como se algo tivesse sido atirado na página.” Fiquei horrorizada, mas ela na verdade falou isso como um elogio. Eu tinha conseguido colocar minha história na rua. Não estava bonita e precisava de muita limpeza, mas isso não era um problema.


    
[image: ]

    COMPROMETA-SE COM O SEU PROJETO


    Reserve um tempo na agenda para escrever, como faria com qualquer outro compromisso. A maioria dos escritores tem outro trabalho durante o dia. Eles reservam o tempo antes do trabalho, tarde da noite, nos finais de semana. Toni Morrison acordava todos os dias às 5 da manhã antes de ir para o trabalho em uma editora para escrever O olho mais azul. Dá para fazer. É preciso apenas planejamento e acompanhamento.
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